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Relatório 3 de 6
Desenvolvimento territorial para elaboração de plano de governança e reconhecimento de
potencialidades empreendedoras na Região Metropolitana de Ribeirão Preto – RMRP.

ETAPA 2 - PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO PARA A
CONSOLIDAÇÃO DA GOVERNANÇA
Produto 3

Relatório estruturado do Planejamento Estratégico da RMRP, incluindo os seminários
realizados, contemplando: Consolidação das principais demandas dos empreendedores
locais, bem como janelas de oportunidades dentro das instâncias de governança local,
elucidando principais soluções em potenciais; Descritivo da rede de stakeholders da região,
com as potenciais ações estratégicas para a inserção da temática dos empreendedores nas
agendas da governança local; Análise dos atores empreendedores e das instâncias de
governança identificadas na etapa anterior, através de metodologia adequada; Consolidado
das informações adquiridas na etapa 1, bem como análise crítica das possíveis ações a
serem desenvolvidas; Síntese dos seminários realizados, contemplando as principais
leituras obtidas a partir da realização das atividades propostas; listas de presença, registros
fotográficos e avaliação de reação de cada seminário realizado.

Ribeirão Preto, 03 de julho de 2024.
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O documento com o Planejamento Estratégico de Desenvolvimento da Região
Metropolitana de Ribeirão Preto segue em arquivo separado para que possa ser
disponibilizado para leituras sem vínculo com o relatório de entregas.

1. Introdução

Retomando a memória do projeto, com base no Termo de Referência e no cronograma
previamente estabelecido pelo Sebrae, o primeiro produto organizou os dados existentes
sobre os 35 municípios atendidos; o segundo, compreendeu o relatório de visitas técnicas a
todas as localidades e, o terceiro, a ser apresentado, entrega a proposta de Planejamento
Estratégico de Desenvolvimento Regional, construído com base nos dois primeiros produtos
e nas escutas complementares ocorridas ao longo dos cinco seminários realizados no
período de 24 de abril a 18 de junho de 2024, assim estruturado em relação às datas e a
concentração de municípios:

Santa Rita do
Passa Quatro

Cajuru Ribeirão Preto Batatais Monte Alto

24 de abril 8 de maio 15 de maio 22 de maio 18 de junho

Luís Antônio Mococa Barrinha Altinópolis Guariba
Santa Rosa de
Viterbo

Santa Cruz da
Esperança

Cravinhos Brodowski Orlândia

São Simão Serra Azul Dumont Cassia dos
Coqueiros

Jaboticabal

Tambaú Guatapará Santo Antônio da
Alegria

Nuporanga

Jardinópolis Morro Agudo Sales Oliveira
Pitangueiras Taquaral
Pradópolis Taiuva
Pontal Vista Alegre do

Alto
Serrana
Sertãozinho
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2. Narrativa operacional

A escolha dos municípios sede e dos participantes dos seminários seguiu uma ordem
de localização geográfica ou indicação dos respectivos gerentes regionais do Sebrae. As
datas foram acordadas entre a equipe organizadora e os(as) prefeitos(a). O quinto
seminário avançou o calendário previamente definido em decorrência de uma necessidade
de conciliação de agendas entre a Diretoria do Sebrae-São Paulo e da Secretaria de
Desenvolvimento Econômico do Estado de São Paulo, que apoiou os encontros nos
municípios.

O projeto de comunicação para difusão dos seminários foi elaborado pela equipe do
Sebrae-São Paulo.
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Intitulado Encontro de Vozes, a operacionalização em campo para difusão do evento
e convite foi uma demanda organizada pela equipe do IPCCIC, acompanhada pelas
gerencias regionais. Foram criados grupos de transmissão a partir do mailing das visitas
técnicas; repasses de informações complementares após ao envio do ofício assinado pela
diretoria do Sebrae-SP aos chefes de executivo; formulários no google para confirmação de
presenças e repasse de vídeo com a participação do Secretário de Desenvolvimento Jorge
Lima, convidando os interessados. Os mesmos podem ser acessados no link abaixo:
https://drive.google.com/drive/u/1/folders/1QddUTCW_xutMRGF9WxkQUwSlT5dDWlmP

Ao final dos quatro seminários, também como uma estratégia de convite, o Ipccic,
editou um vídeo resumindo as atividades, disponíveis no link:
https://drive.google.com/drive/u/1/folders/1zsM6P-ahRWHQT5yhFmxsBP96-115NoKe

Resultado de uma ação de assessoria de imprensa do Ipccic, o retorno e mídia foi o seguinte:

1. Matéria publicada na Revista Revide de Ribeirão Preto, em 29 de janeiro de 2024, disponível
no link abaixo:

https://www.revide.com.br/noticias/revista/sebrae-persegue-desenvolvimento-
regional/#google_vignette

2. Matéria publicada na Revista Revide de Ribeirão Preto – 03 de maio de 2024
https://www.revide.com.br/noticias/economia/seminario-apresenta-potencialidades-
economicas-da-regiao/
Também publicada na versão impressa:

https://drive.google.com/drive/u/1/folders/1QddUTCW_xutMRGF9WxkQUwSlT5dDWlmP
https://drive.google.com/drive/u/1/folders/1zsM6P-ahRWHQT5yhFmxsBP96-115NoKe
https://www.revide.com.br/noticias/revista/sebrae-persegue-desenvolvimento-regional/
https://www.revide.com.br/noticias/revista/sebrae-persegue-desenvolvimento-regional/
https://www.revide.com.br/noticias/economia/seminario-apresenta-potencialidades-economicas-da-regiao/
https://www.revide.com.br/noticias/economia/seminario-apresenta-potencialidades-economicas-da-regiao/
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3. Reportagem exibida na TV Educadora de Batatais e depois disponibilidade no
endereço do facebook da emissora – 22 de agosto de 2024.

https://www.facebook.com/story.php?story_fbid=841678817983792&id=100064250457297&

mibextid=WC7FNe&rdid=V2ZniX1GY5UoIFfL

https://www.facebook.com/story.php?story_fbid=841678817983792&id=100064250457297&mibextid=WC7FNe&rdid=V2ZniX1GY5UoIFfL
https://www.facebook.com/story.php?story_fbid=841678817983792&id=100064250457297&mibextid=WC7FNe&rdid=V2ZniX1GY5UoIFfL
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2.1 Registros fotográficos

Seminário 1 – Santa Rita do Passa Quatro – 24 de abril de 2024
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Seminário 2 – Cajuru – 08 de maio de 2024
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Seminário 3 – Ribeirão Preto – 15 de maio de 2024
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Seminário 4 – Batatais – 22 de maio de 2024
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Seminário 5 – Monte Alto – 18 de junho de 2024

2.2. Anexo 1 – Lista de presença – final deste relatório
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3. Conteúdos dos Seminários

A equipe de consultores do IPCCIC se organizou a partir dos temas reconhecidos como
importantes para o público participante dos seminários, mantendo uma base de
conteúdo atualizada para cada grupo de cidades. Os profissionais seguiram a Teoria U
como escolha metodológica e abordaram os seguintes temas:

Adriana Silva - Comunicadora Social,
doutora em Educação, pós-doutora em
Administração das Organizações – gestão
de redes.

Apresentação da metodologia U
Abordagem dos temas Comunicação,
Turismo e Rede de Cidades Educadoras

Lilian Rosa – Historiadora com pós-
doutorado em Administração das
Organizações – Analista de Políticas
Públicas

Apresentação da proposta de Governança
Multinível

Sandra Rita Molina
Dra. em História, especialista de Cidadania

Apresentação da Micro Política como
prática necessária para o desenvolvimento
regional

Marlene de Cássia Trivelatto Ferreira
Dra. em Psicologia

Abordagem sobre Resiliência Comunitária
– trabalho cooperado

Maria de Fátima de Mattos
Dra. em História da Arte – Especialista em
Moda

Abordagem sobre Negócio Social com
ênfase nas artes manuais

Maurício Martins
Gastrólogo

Abordagem sobre o setor do café, da
cachaça e da cerveja com ênfase na
importância do registro da Identificação
Geográfica

Marcela Cury Petenusci
Arquiteta Urbanista doutora em gestão
ambiental

Abordagem do potencial natural com
identificação em mapas e indicações de
ações possíveis

Marília Migliorini Lima de Oliveira
Internacionalista com mestrado em
Ciências Sociais
Helena de Oliveira Rosa
Internacionalista, estudante de Direito
especialista em análise de dados

Abordagem do diagnóstico sobre
Agroindústria inclusive familiar.
Identificação das dores e de propostas.

Nicole A. Santos Abbondanza Toth
Turismóloga com mestrado em Economia
Criativa

Abordagem das tendências do Turismo,
tema evidenciado pelos entrevistados
como de grande potencial.

Sérgio Miranda-da-Cruz
Engenheiro Dr. em Economia

Trabalhou o tema Resiliência Econômica
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4. Resultados dos Seminários

4.1 Sumário Executivo

Figura 1 – Mapa com as 35 cidades e indicação dos locais dos seminários. Ipccic, 2024.

ANEXOS
Resultados

detalhados por
Seminário

Luiz Antônio

Guatapará

Cravinhos

Rib.Preto
Dumont

Pradópolis

Barrinha

Guariba

Morro Agudo
Orlândia Nuporanga

Sales Oliveira

Altinópolis

Santo Ant.a
Alegria

Cássia dos
Coqueiros

Mococa

Tambaú

Santa Rosa do
Viterbo

São Simão

Santa Rita do
Passa Quatro

Serra Azul
Santa Cruz
Esperança

Cajuru
Serrana

Sertãozinho

JardinópolisPontal
Pitangueiras

Jaboticabal

Taquaral

Taiúva

Monte Alto

Batatais

Brodowski

Seminário I
Santa Rita do Passa Quatro

Seminário II
Cajuru

Seminário III
Ribeirão Preto

Seminário IV
Batatais

Figura 8: Mapa da região metropolitana com destaque para os municípios
onde ocorreram os seminários. IPCCIC, 2024.

Seminário V
Monte Alto

Encontro de Vozes

 05 Seminários
 35 Municípios
 303 presentes (50,4% de setor público | 49% do setor privado)
 30 horas de oficina

Percepção dos participantes sobre o potencial dos municípios

No primeiro contato do público com o tema foi realizado um check-in com o uso do

APP Mentimenter. O objetivo foi gerar interação e de identificar a percepção dos

participantes quanto aos aspectos que podem ser melhorados em seu município e aqueles

que tem potencial para serem potencializados no plano de desenvolvimento regional.
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Figura 2 – Gráfico de fragilidades e potencialidades dos municípios
apontadas pelos presentes nos cinco seminários. Ipccic, 2024.

Turismo foi apontado como fragilidade, pelo maior número dos respondentes dos 5

seminários. Relacionando-se a outros pontos da pesquisa, é possível aferir que a infraestrutura

deficitária para o setor, a gestão, o planejamento e a falta de comunicação são fatores que

enquadram esta atividade como frágil. Alinhando-se a esta percepção, infraestrutura foi o

segundo mais indicado. Também cabe destacar Comunicação, Educação, Segurança, Hotelaria

e Sustentabilidade.

Turismo também foi apontado como potencialidade, pelo maior número dos

respondentes dos 5 seminários. É possível aferir que os participantes tratam do tema como

potencial para o desenvolvimento econômico e geração de trabalho e renda. Outros pontos

indicados também se associam ao turismo: cultura, gastronomia, natureza e hotelaria.
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Cabe um destaque para o agronegócio, apontado especificamente como potencial nos
seminários de Batatais e Monte Alto.

Resiliência Comunitária: o que deixar ir e deixar vir

No segundo momento de interação do público, o debate foi sobre resiliência

comunitária. Os participantes foram convidados a interagir pelo APP Mentimener, a partir de

categorias previamente estabelecidas, que emergiram da pesquisa de campo. Tendo por

base a metodologia da Teoria U, foi solicitado que apontassem o que era preciso "deixar ir"

(superar), e "deixar vir" (emergir) para garantir o aumento da resiliência comunitária e a

execução do plano de desenvolvimento regional.

Figura 3: Gráfico de elementos que devem ser superados (deixar ir) e potencializados (deixar vir)
para o desenvolvimento regional e fortalecimento da resiliência comunitária. IPCCIC, 2024.

Fonte: Ipccic, 2024.

Nos 5 seminários, a categoria de Rivalidades Políticas foi a mais apontada pelos
presentes como o que deveria ser superado. Esse resultado está alinhado às pesquisas
sobre políticas metropolitanas que evidenciam a dificuldade em estabelecer ações
cooperadas em razão da rivalidade política entre municípios ou mesmo entre estes e o
governo estadual1. Conformismo, baixa formação e autoestima também aparecem como
relevantes. Sabe-se que estes aspectos impactam diretamente na partição ativa das partes
interessadas, fato também apontado com potencial para dificultar a organização popular e
comunitária no âmbito metropolitano.

A indicação de oportunidade, como algo que deve emergir, pode indicar que os
participantes consideram importante ter condições favoráveis para que se realize o plano
apresentado. Quanto ao desenvolvimento, que aparece como aspecto relevante para
"deixar vir", pode indicar uma validação dos presentes quanto à necessidade de se
estabelecer um plano de desenvolvimento regional. Por fim, a presença da cooperação,
como algo também significado para "deixar vir", percebe-se (cruzando com outros dados
coletados ao longo dos seminários) que há uma compreensão de que a resiliência

1 SPINK, Peter Kevin, TEIXEIRA, Marco Antonio Carvalho; CLEMENTE, Roberta. Cadernos Metrópole, São
Paulo, v. 11, n. 22, pp. 453-476, jul/dez 2009
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comunitária e seu fortalecimento tem como condição nata a colaboração entre os
municípios e, também, entre os setores público e privado.

Governança Multinível em Rede

Na terceira parte do seminário, foi apresentada ao público uma proposta de
governança para o plano de desenvolvimento regional. A ideia era realizar uma sondagem
sobre a compreensão do desenho de governança multinível em rede e a sua aplicabilidade.
A pesquisa foi feita por meio do APPP Mentimenter.

Figura 4: Gráfico com resultados da pergunta: Como você avalia o
Plano Governança Multinível em Rede?

Fonte: Ipccic, 2024.

` Do total, 60% declararam ter entendido o plano e o consideraram aplicável. 26% dos
respondentes declararam ter entendido a proposta, mas indicaram que poderia melhorar.
14% declarou não ter compreendido a proposta.

Observação: Foi solicitado aos participantes que declararam não ter entendido a
proposta que deixassem o contato para receber maiores esclarecimentos. Contudo,
ninguém deixou o contato.

Foi solicitado ao público presente que indicassem possíveis melhorias no plano de
governança multinível em rede.

O resultado foi frequenciado com o apoio do Software Vivo e posteriormente
categorizado (agrupado) e analisado pelos pesquisadores.
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Figura 5: Nuvem com frequenciamento de palavras que mais aparecem
nas sugestões para melhoria do plano de governança. IPCCIC, 2024.

Fonte: Ipccic, 2024.

As palavras cooperação, comunicação, conhecimento, encontros e governança são
os destaques nos quatro seminários.

Estes apontamentos oferecem insights sobre fatores críticos para o sucesso da
implementação do plano. Quanto à cooperação, aponta uma percepção dos participantes
de que a colaboração entre os diversos níveis de governo, setores e partes interessadas da
sociedade civil e a capacidade de trabalharem juntos é condição para a viabilidade do plano.

Comunicação também foi uma das palavras que apareceram com maior frequência
nas respostas dos participantes. Podemos considerar nesse escopo, a troca de informações
e ideias e feedback entre os diferentes níveis e atores da governança. Consideramos este
resultado significativo, por aponta a relevância de planejar um alinhamento de expectativas
e a resolução de conflitos como fatores de sucesso da governança multinível na perspectiva
dos respondentes.

Conhecimento foi outra palavra que emergiu de maneira muito frequente na
participação dos presentes. Cruzando com as informações coletadas em outros momentos
do seminário, foi possível aferir que há uma preocupação com a integração de
conhecimentos especializados entre as diversas áreas e níveis, bem como a necessidade
de apoio técnico para aumentar o potencial dos municípios e atores.
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Categorização e detalhamento das sugestões
de melhoria da proposta de Governança

Para melhorar a compreensão e o uso nos resultados como insumos para
elaboração do Plano de Ação e da Governança do Plano de Desenvolvimento Regional da
Região Metropolitana de Ribeirão Preto, foi realizada a categorização (agrupamento) das
respostas.

Figura 6: Infográfico com categorização (agrupamentos) das
sugestões para melhoria do plano de governança. IPCCIC, 2024.
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Na próxima figura é possível observar a frequência das categorias por seminário.
Observe que comunicação, mobilização e engajamento aparecem como relevante em todos
os encontros, compondo direta ou indiretamente 36 das 92 sugestões apresentadas para o
Plano de Governança.

O fortalecimento da cooperação, a necessidade de formação e capacitação e
aprendizado em rede também são aspectos relevantes em 24 sugestões nos cinco
seminários.

Figura 7: Frequenciamento das categorias de análise por seminário. IPCCIC, 2024.



19

Fonte: Ipccic, 2024.

Destaques das contribuições diretas
feitas pelos presentes (ao microfone)

Governança e cooperação

 Trazer outros profissionais dentro dos eixos da governança.
 Um dos participantes destacou a importância da “regionalização” para unir forças em

prol do desenvolvimento. Há um ambiente propício para tirar as ideias do papel.
 Desafio de criar espaços de cooperação. Os empreendedores estão preocupados

em “fazer o seu negócio acontecer” e para eles, há uma dificuldade em criar e estar
em espaços de cooperação. A cooperação fica sempre no “conceitual” sem existir
união para a produção.

 Definição de responsabilidades e atribuições. Para compreender como a governança
irá funcionar na prática, é preciso saber “ quem” . Ponto central é a definição do
“quem” no âmbito das Comissões Gerais Integradoras.

 Falta de recursos: Nas prefeituras municipais, a equipe de desenvolvimento de
projetos é pequena, além de faltaram recursos financeiros e equipamentos. Há uma
preocupação em como implementar projetos de grande porte com mão de obra
reduzida em cidades pequenas. Por isso, é necessária uma coordenação externa
para garantir a implementação.

 Descontinuidade. Na elaboração e execução de projetos, sobretudo na área do
turismo, enfrentam-se problemas de descontinuidade. Dentre as causas, os
participantes responderam: “inércia” do poder público e falta de reconhecimento.

 Articulação e diálogo com outras governanças. O Plano de Desenvolvimento deve
dialogar com outras governanças preexistentes, na medida em que há projetos que
dialogam com o que foi proposto nos seminários. É necessário a escuta e agir de
forma cooperada. Destaque para o Projeto Raízes do Campo, cuja logo trouxe
muitas das cores que foram destacadas pelos participantes para criar a identidade
visual do plano.

 Articulação com redes. O Plano de Desenvolvimento e sua governança podem
articular com redes nacionais e internacionais, dentro dos temas de seu interesse.

 Necessidade de realizar avaliações periódicas do plano.
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Resiliência comunitária:

 Falta de conhecimento e de perspectiva e baixa autoestima como uma das causas
para a falta de cooperação.

Meio ambiente:

 Campo tem um potencial gigantesco na limpeza do ar, a partir do trabalho com
agricultura regenerativa e da retirada de CO2. Os créditos de carbono são vistos
como um próximo passo, assim como o trabalho com a resiliência climática e o
diálogo com a Agenda 2030.

Estrutura produtiva e financiamento

 Que as cadeias produtivas não são alinhadas. Por isso, mesmo que entreguem
produtos de valor para a sociedade, não conseguem se alavancar.

 O artesanato e os negócios sociais. O artesanato tem potencial para a
profissionalização, com a criação de produtos com identidade e autorais. Destaque
para o apoio do Sebrae.

 Utilizar espaços ociosos para desenvolver projetos. Esses espaços foram
destacados como instrumentos para projetos de fortalecimento da resiliência social,
com inclusão produtiva e atendimento de pessoas em situação de vulnerabilidade
social.

Financiamento.

 Destacado como um gargalho pelos participantes. Projetos já em fase de
implementação são descontinuados por não conseguiram os recursos necessários,
mesmo com o requerimento de financiamento em programas estaduais e federais.

Recomendações preliminares para o Plano de Ação

 Quanto à comunicação e engajamento, que contemple as seguintes estratégias e
ações:

o Reuniões para apresentação do plano de desenvolvimento regional para
todos os candidatos a prefeitura dos 34 municípios da região, até setembro
de 2024.

o Reuniões com governanças da Região Metropolitana para apresentação e
pactuação do plano, até dezembro de 2024.

o Reunião de pactuação com prefeitos eleitos entre janeiro e fevereiro de 2025.
o Realização de Seminários sobre o desenvolvimento regional em todas as 34

cidades, ao longo de 2025, com devolutiva da pesquisa e engajamento dos
atores.

o Igualdade de tratativas entre os diferentes municípios;
o Favorecimento do diálogo político, mesmo com opiniões e posicionamentos

divergentes
o Transparência
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 Quanto às atribuições:
o Que o Sebrae seja o principal articulador da formação das Comissões

Integradoras.
o Criação de um escritório de projetos.
o Criação de Grupo de Trabalho Regional para implementação inicial da

governança, com articulação e coordenação do Sebrae.
 Planejamento de apoio técnico e de formações para gestores públicos e

empreendedores sobre o plano de desenvolvimento ao longo de 2025.
 Articular com a Secretaria de Desenvolvimento do Estado para a institucionalização

do plano.

Observação: estas são apenas indicações preliminares, frutos das primeiras reflexões sobre os
resultados.

Anexo 1 - listas de presença
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Anexo 2
RESULTADOS DETALHADOS POR SEMINÁRIO

O que é preciso deixar ir e deixar vir, em seu município/região, para que o
Plano de Desenvolvimento Regional tenha sucesso

TambaúTambaú

Santa Rosa
do Viterbo
Santa Rosa
do Viterbo

São SimãoSão Simão

Luiz AntônioLuiz Antônio

Santa Rita do
Passa Quatro
Santa Rita do
Passa Quatro

SEMINÁRIO 1
Luiz Antônio, São Simão, Santa Rita do Passa Quatro, Santa Rosa do Viterbo, Tambaú

Seminário 1
05 municípios
48 presentes (42% do setor
público |  58% do setor privado)
06 horas de oficina

O que pode ser melhorado em seu município (em
ordem decrescente de citações )

Qual o potencial do seu município (em ordem
decrescente de citações)

Turismo (16);  infraestrutura (15); hotelaria (7),
cultura (5) e educação (5)

Turismo (25); cultura (19); hotelaria (5);
concessões (5); gastronomia (5)

Rivalidades políticas e conformismo Oportunidades e cooperação

Check-in: percepção dos participantes sobre o município/região

Figura 9: Mapa dos Municípios atendidos no Seminário 1 . IPCCIC, 2024.

Figuras 10 e 11 : Nuvens de palavras dos pontos fracos e daquilo que pode ser potencializado. IPCCIC, 2024.

Figuras 12 e 13: Gráfico de elementos que devem ser superados (deixar ir) e potencializados (deixar vir)
para o desenvolvimento regional e fortalecimento da resiliência comunitária. IPCCIC, 2024.



38



39

Seminário 2
04 municípios
44 presentes (48% do setor
público |  52% do setor privado)
06 horas de oficina

Check-in: percepção dos participantes sobre o município/região

MococaMococa

CajuruCajuru

Santa
Cruz da

Esperança

Santa
Cruz da

Esperança
Serra
Azul
Serra
Azul

O que é preciso deixar ir e deixar vir, em seu município/região, para que o
Plano de Desenvolvimento Regional tenha sucesso

SEMINÁRIO 2
Mococ a, Cajuru, Santa Cruz da Esperança, Serra Azul

O que pode ser melhorado em seu município (em
ordem decrescente de citações )

Qual o potencial do seu município (em ordem
decrescente de citações)

Turismo (17); Infraestrutura (6); educação (4);
descarte de lixo (3); educação ambiental (3)

Turismo (7); Natureza (6); artesanato (4); 
leite (3); acolhimento (2)

Rivalidades políticas e baixa autoestima Desenvolvimento e Oportunidades

Figura 15: Mapa dos Municípios atendidos no Seminário 2. IPCCIC, 2024.

Figuras 16 e 17 : Nuvens de palavras dos pontos fracos e daquilo 
que pode ser potencializado. IPCCIC, 2024.

Figuras 18 e 19: Gráfico de elementos que devem ser superados (deixar ir) e potencializados (deixar vir)
para o desenvolvimento regional e fortalecimento da resiliência comunitária. IPCCIC, 2024.
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SEMINÁRIO 3
Rib. Preto, Cravinhos, Serrana, Guatapará, Pradópolis, Barrinha, Sertãozinho, Pitangueiras, Pontal, Jardinópolis

1 5 de maio de 2024

Seminário 3
1 1  municípios
96 presentes (53% do setor
público |  47% dos setor privado
06 horas de oficina

Check-in: percepção dos participantes sobre o município/região

O que é preciso deixar ir e deixar vir, em seu município/região, para que o
Plano de Desenvolvimento Regional tenha sucesso

O que pode ser melhorado em seu município (em
ordem decrescente de citações )

Qual o potencial do seu município (em ordem
decrescente de citações)

Turismo (11); infraestrutura (9); segurança (9) Cultura (15); Gastronomia (10); Turismo (10)

Rivalidades políticas e conformismo Desenvolvimento e cooperação

GuataparáGuatapará

CravinhosCravinhos

Rib.PretoRib.Preto
DumontDumont

PradópolisPradópolis

BarrinhaBarrinha SerranaSerrana

SertãozinhoSertãozinho

JardinópolisJardinópolisPontalPontal
PitangueirasPitangueiras

Figura 21 : Mapa dos Municípios atendidos no Seminário 3. IPCCIC, 2024.

Figuras 22  e 23 : Nuvens de palavras dos pontos fracos e daquilo 
que pode ser potencializado. IPCCIC, 2024.

Figuras 24 e 25: Gráfico de elementos que devem ser superados (deixar ir) e potencializados (deixar vir)
para o desenvolvimento regional e fortalecimento da resiliência comunitária. IPCCIC, 2024.



42



43

SEMINÁRIO 4
Batatais, Brodowski, Altinópolis, Santo Antônio da Alegria e Cássia dos Coqueiros

Check-in: percepção dos participantes sobre o município/região

O que é preciso deixar ir e deixar vir, em seu município/região, para que o
Plano de Desenvolvimento Regional tenha sucesso

O que pode ser melhorado em seu município (em
ordem decrescente de citações )

Qual o potencial do seu município (em ordem
decrescente de citações)

Turismo (6); sustentabilidade (5); comunicação
(4); cultura (3)

Turismo (13); turismo rural (8); cultura (7);
agronegócio (3)

Rivalidades políticas e conformismo Oportunidades e desenvolvimento

Seminário 4
5 municípios
63 presentes (44% setor
público | 56% setor privado)
06 horas de oficina

BatataisBatatais

AltinópolisAltinópolis

Santo
Antônio

da Alegria

Santo
Antônio

da Alegria

Cássia dos
Coqueiros
Cássia dos
Coqueiros

Brodowski

Figura 27: Mapa dos Municípios atendidos no Seminário 4. IPCCIC, 2024.

Figuras 28 e 29 : Nuvens de palavras dos pontos fracos e daquilo 
que pode ser potencializado. IPCCIC, 2024.

Figuras 30 e 31: Gráfico de elementos que devem ser superados (deixar ir) e potencializados (deixar vir)
para o desenvolvimento regional e fortalecimento da resiliência comunitária. IPCCIC, 2024.
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SEMINÁRIO 5
Monte Alto, Orlândia, Sales de Oliveira, Nuporanga, Taquaral, Taiúva, Jaboticabal, Guariba

Figura 33: Mapa dos Municípios atendidos no Seminário 5. IPCCIC, 2024.

Guariba

Morro Agudo Orlândia Nuporanga

Sales Oliveira

Jaboticabal

Taquaral

Taiúva

Monte Alto

Check-in: percepção dos participantes sobre o município/região

O que é preciso deixar ir e deixar vir, em seu município/região, para que o
Plano de Desenvolvimento Regional tenha sucesso

O que pode ser melhorado em seu município (em
ordem decrescente de citações )

Qual o potencial do seu município (em ordem
decrescente de citações)

Seminário 4
08 municípios
52 presentes (65% setor
público | 35% setor privado)
06 horas de oficina

Figuras 34 e.35: Nuvens de palavras dos pontos fracos 
e daquilo que pode ser potencializado. IPCCIC, 2024.

Figuras 36 e 37: Gráfico de elementos que devem ser superados (deixar ir) e potencializados (deixar vir)
para o desenvolvimento regional e fortalecimento da resiliência comunitária. IPCCIC, 2024.

Cooperação e desenvolvimento

Turismo religioso, rural e outros (13);
comunicação (2); cultura (2)

64 respostas 42 respostas

Comunicação (10); turismo (9); Planejamento
(08); Divulgação (7); Integração (3)

Rivalidades políticas e conformismo
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